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RESUMO

Este artigo discute os atravessamentos entre maternidade, produção científica e permanência acadêmica a 
partir da experiência de uma mestranda-mãe durante a construção de uma dissertação em Educação. Vincu-
lado a uma pesquisa sobre o brincar livre em espaços de natureza em uma creche pública de Maracás-BA, 
o estudo busca compreender como a gestação atravessa os modos de pesquisar, escrever e permanecer na 
universidade. Metodologicamente, a investigação articula etnografia e autoetnografia em uma abordagem 
qualitativa, utilizando observação participante, diário de campo e registros das experiências vividas durante 
a gestação. As análises evidenciam que o brincar livre na natureza potencializa experiências de criação, 
imaginação e pertencimento das crianças. Ao mesmo tempo, revelam que a maternidade tensiona lógicas 
produtivistas da universidade, expondo desafios relacionados à permanência de mulheres-mães na pós-gra-
duação. Conclui-se que produzir conhecimento durante a gestação amplia formas sensíveis, corporais e 
situadas de compreender a pesquisa acadêmica.
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ABSTRACT 

This article discusses the intersections between motherhood, scientific production, and academic perma-
nence based on the experience of a graduate student mother during the development of a Master’s disser-
tation in Education. Linked to a research project on free play in natural spaces at a public daycare center 
in Maracás, Bahia, the study seeks to understand how pregnancy influences ways of researching, writing, 
and remaining at the university. Methodologically, the investigation combines ethnography and autoeth-
nography within a qualitative approach, using participant observation, field notes, and records of lived 
experiences during pregnancy. The analyses show that free play in nature enhances children’s experiences 
of creation, imagination, and belonging. At the same time, they reveal that motherhood challenges the 
productivist logic of the university, exposing difficulties related to the permanence of mother-students in 
graduate education. The study concludes that producing knowledge during pregnancy broadens sensitive, 
embodied, and situated ways of understanding academic research.
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1	 INTRODUÇÃO

Permanecer é estar e ser contínuo no fluxo do tempo, (trans)formando pelo diálogo e pelas trocas 
necessárias e construtoras” (Santos, 2009, p. 68).

Entre leituras, orientações, escritas de capítulos e exigências acadêmicas da pós-graduação, também cres-
cia um corpo que gestava vida. Durante o percurso do mestrado em educação, da qualificação à defesa da disser-
tação, a experiência da gravidez atravessou intensamente os processos de pesquisa, escrita acadêmica e perma-
nência universitária, produzindo deslocamentos nos modos de perceber o tempo, o cuidado, o corpo e a própria 
produção de conhecimento. Em meio a isso, este artigo emerge da experiência simultânea de gestar e pesquisar, 
buscando refletir sobre os atravessamentos entre maternidade, escrita acadêmica e permanência na universidade.  

A presença de mulheres-mães na educação superior tem provocado importantes debates acerca das re-
lações de gênero, cuidado, produtividade e permanência acadêmica. Embora as políticas de democratização 
do acesso à graduação e à pós-graduação tenham ampliado a participação de diferentes grupos sociais na uni-
versidade, especialmente após a criação da Lei n°12.711/12, conhecida como “Lei de Cotas”, a experiência 
de estudantes mães na pós-graduação ainda é marcada por desafios estruturais, invisibilizações e sobrecargas 
cotidianas. Tais questões revelam que o acesso à universidade não garante, necessariamente, condições efetivas 
de permanência, especialmente para mulheres que vivenciam simultaneamente os processos de formação acadê-
mica e maternidade. Como afirmam Sousa e Arantes  (2024, p. 4), “ainda é fato que mulheres-mães estão fora 
do sistema de ciência do Brasil”.

Pensar a presença de mulheres-mães na educação superior implica reconhecer que maternidade e produ-
ção científica são experiências atravessadas por dimensões históricas, sociais e institucionais. Historicamente, 
às mulheres foi atribuída a responsabilidade pelo cuidado e pela vida doméstica (Souza, 2019; Zanchetta et al., 
2026), o que contribui para que a maternidade seja frequentemente percebida como incompatível com as exi-
gências da vida acadêmica. Nessa perspectiva, Moura e Araújo (2004) destacam que a maternidade ultrapassa 
a dimensão biológica da reprodução, constituindo-se como prática social e cultural relacionada aos vínculos 
afetivos e ao cuidado.

Refletir sobre a maternidade no contexto universitário implica compreender que os corpos femininos são 
historicamente atravessados por normas, discursos e expectativas sociais construídas a partir das relações de 
gênero. Estudos como os de Nery e Brito (2023) e Zanchetta et al. (2026) evidenciam a persistência das desigual-
dades de gênero na contemporaneidade, particularmente diante das múltiplas formas de violência que continuam 
incidindo de maneira significativa sobre as mulheres. Nesse contexto, a presença do corpo grávido na universi-
dade tensiona modelos institucionais e acadêmicos ainda orientados por ideais de produtividade, disponibilidade 
contínua e dedicação exclusiva às atividades profissionais e científicas. 

Embora as mulheres tenham conquistado avanços importantes no acesso e na permanência na educação 
superior, persistem estruturas institucionais e culturais pouco sensíveis às especificidades da gestação, da ma-
ternidade e das demandas relacionadas ao cuidado, revelando os limites das políticas e práticas universitárias 
no reconhecimento da pluralidade das experiências femininas. Como destaca Silva (2020), a produtividade e o 
reconhecimento científico ainda permanecem fortemente associados a referências masculinas, fazendo com que 
a maternidade seja frequentemente percebida como obstáculo à trajetória acadêmica.

As reflexões apresentadas neste artigo foram produzidas durante a construção de uma dissertação de mes-
trado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bah-
ia (UESB), cujo objetivo consistiu em compreender as experiências das crianças com o brincar livre em espaços 
de natureza no contexto da educação infantil. Durante o percurso investigativo, realizado em uma creche pública 
no município de Maracás-BA, a experiência da gestação atravessou os modos de observar, registrar e interpretar 
o campo de pesquisa. Desse modo, enquanto as análises buscavam compreender as relações das crianças com os 
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ambientes naturais, os processos de transformação do corpo grávido também passaram a produzir deslocamentos 
sensíveis na experiência de pesquisar.

As discussões construídas ao longo da dissertação dialogam especialmente com estudos sobre infância, 
natureza e brincar livre, problematizando perspectivas escolarizantes que restringem as experiências infantis 
aos espaços fechados das salas de aula. Em contraposição a essas lógicas, o estudo reconhece a natureza como 
território legítimo de experiência, imaginação, criação e produção de sentidos para as crianças. Nessa direção, 
Tiriba (2018, p. 203) afirma que “desemparedar as crianças é permitir que elas estabeleçam relações vivas com 
o mundo natural”, compreendendo a natureza como dimensão constitutiva das experiências infantis.

Vivenciar a maternidade durante a construção da pesquisa ampliou reflexões sobre corpo, cuidado e per-
manência acadêmica. A gestação transformou os modos de viver a escrita e a pesquisa, evidenciando desafios en-
frentados por estudantes mães e a necessidade de políticas institucionais mais sensíveis às suas especificidades. 
Embora a maternidade na academia seja uma questão mundial, seu reconhecimento pela comunidade acadêmica 
é recente (Staniscuaski et al., 2021), evidenciando também lacunas nos estudos sobre gestação, maternidade e 
permanência no ensino superior. Essas experiências precisam ser compreendidas considerando as diferentes con-
dições sociais e necessidades que permeiam a vida acadêmica (Collins; Bilge, 2021). Além disso, a sobrecarga 
de cuidados (Lewis, 2021) e as dificuldades relacionadas à permanência das mães estudantes no ensino superior 
(Sousa, 2022) revelam obstáculos que ultrapassam as exigências acadêmicas, envolvendo também a necessidade 
de políticas públicas e práticas institucionais que considerem as especificidades dessas estudantes.

Embora estudos recentes tenham ampliado as discussões sobre maternidade, gênero e permanência aca-
dêmica, ainda são pouco exploradas as experiências de mestrandas-mães durante a produção do conhecimento, 
especialmente quando a maternidade  incide sobre o próprio processo investigativo. Também são escassos estu-
dos que articulem essa experiência às pesquisas sobre infância e brincar livre na natureza.

 É nesse espaço que este artigo se insere, buscando discutir como a gestação e a maternidade atravessam 
o corpo, a escrita, a observação e a permanência na pós-graduação. Nessa perspectiva, este artigo tem como 
objetivo discutir os atravessamentos entre maternidade, produção científica e permanência acadêmica a partir 
da experiência de uma mestranda-mãe durante o processo de construção da dissertação. Metodologicamente, o 
estudo insere-se em uma abordagem qualitativa, de inspiração etnográfica e autoetnográfica.

2	 CAMINHOS METODOLÓGICOS: CORPO, EXPERIÊNCIA E PESQUISA SITUADA

Esta pesquisa insere-se no campo das abordagens qualitativas, compreendendo a produção do conheci-
mento como processo interpretativo e situado, atravessado pelas experiências dos sujeitos envolvidos na investi-
gação. Conforme Prodanov e Freitas (2013, p. 70), a pesquisa qualitativa “[...] considera que há uma relação di-
nâmica entre o mundo real e o sujeito”, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade 
do sujeito que não pode ser traduzido em números. O estudo foi desenvolvido entre 2024 e 2025, no contexto de 
uma dissertação de mestrado realizada em uma creche pública de Maracás-BA, com o objetivo de compreender 
as experiências das crianças com o brincar livre em espaços de natureza.

Metodologicamente, a investigação inspirou-se na abordagem etnográfica, buscando acompanhar o coti-
diano das crianças, suas interações e relações com os espaços naturais da creche e da cidade. Conforme Geertz 
(2008), a etnografia implica interpretar os significados produzidos socialmente, enquanto Sarmento (2003) des-
taca a compreensão das experiências vividas pelos sujeitos em seus contextos. No campo das pesquisas com 
crianças, Corsaro (2011) reconhece-as como sujeitos ativos e produtores de cultura. O trabalho de campo ocor-
reu entre março e outubro de 2025, totalizando dezoito encontros com crianças de quatro e cinco anos. Para a 
produção dos dados, utilizaram-se observação participante, diário de campo, registros fotográficos e entrevistas 
semiestruturadas em formato de narrativas livres.
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Nesse sentido, o estudo aproxima-se das perspectivas autoetnográficas discutidas por Carolyn Ellis (2004) 
e Heewon Chang (2008), ao reconhecer que experiências vividas pelo pesquisador também podem constituir im-
portantes fontes de produção de conhecimento quando articuladas criticamente aos contextos sociais e culturais 
em que são produzidas. Conforme Ellis (2004), a escrita autoetnográfica possibilita compreender como expe-
riências individuais revelam dimensões coletivas, sociais e institucionais mais amplas. Já Chang (2008) ressalta 
que a experiência pessoal, quando analisada criticamente, permite compreender relações culturais, estruturas 
sociais e modos de funcionamento das instituições.

À vista disso, a experiência da maternidade durante o mestrado não foi compreendida apenas como di-
mensão privada da vida da pesquisadora, mas como experiência atravessada por questões sociais, acadêmicas e 
de gênero que revelam desafios da permanência universitária de mulheres-mães. O corpo grávido constituiu-se 
como presença no campo investigativo, produzindo deslocamentos nos modos de observar as crianças, inter-
pretar as experiências vividas e construir a escrita acadêmica. Essa compreensão dialoga com a perspectiva de 
Haraway (2019), ao considerar que a produção do conhecimento é marcada  pelas experiências corporais, his-
tóricas e sociais de quem pesquisa, rompendo com dicotomias que separam corpo e mente, natureza e cultura, 
público e privado. 

Nessa direção, a gestação passou a integrar a própria construção da pesquisa, influenciando os modos de 
escuta, percepção e interpretação do campo. À luz de Butler (2015), o corpo grávido da pesquisadora no espaço 
acadêmico tensiona normas de gênero e modelos institucionais pautados pela produtividade, racionalidade e 
disponibilidade contínua, evidenciando as tensões entre as exigências da pós-graduação e as experiências da 
maternidade. Durante o trabalho de campo, acompanhar as crianças em suas relações com a terra, a água, as 
árvores e os espaços externos da cidade produziu aproximações sensíveis com a própria experiência da gestação. 
Pesquisar e gestar deixaram de constituir experiências separadas e passaram a dialogar continuamente ao longo 
da investigação. 

Por conseguinte, os caminhos metodológicos deste estudo sustentam-se na compreensão de que produzir 
conhecimento não significa neutralizar a subjetividade, mas reconhecê-la como parte constitutiva da pesquisa. 
Desse modo, etnografia, experiência situada e reflexividade tornaram-se dimensões centrais para compreender 
tanto as experiências das crianças com o brincar livre em espaços de natureza quanto os atravessamentos da 
maternidade na produção científica e na permanência acadêmica. Esta pesquisa foi desenvolvida em confor-
midade com os princípios éticos que orientam as pesquisas envolvendo seres humanos, respeitando as dire-
trizes da Declaração de Helsinki e da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, sob CAAE nº 
84098924.4.0000.0055, sendo assegurados o sigilo das informações, a preservação da identidade dos participan-
tes e o respeito aos princípios éticos da pesquisa.

2. 1	 Infâncias, natureza e brincar livre: experiências sensíveis no campo investigativo

As experiências produzidas no campo investigativo evidenciaram que o brincar livre em espaços de natu-
reza constitui dimensão fundamental das vivências infantis, mobilizando corpo, imaginação, curiosidade e pro-
dução de sentidos. Mais do que atividade complementar na educação infantil, o brincar revelou-se experiência 
de criação, investigação e pertencimento, permitindo relações sensíveis com os espaços, com a natureza e com 
os outros sujeitos. As discussões dialogam com Tiriba (2025; 2023), ao problematizar o “emparedamento da 
infância” nas instituições educativas, marcado por rotinas rígidas e restrição das experiências das crianças aos 
espaços fechados. Nessa perspectiva, reconhecer a natureza como território educativo implica compreender que 
as aprendizagens também acontecem por meio do corpo, da experiência sensível e das interações nos ambientes 
externos.

Durante o trabalho de campo, tornou-se recorrente o desejo das crianças de permanecer mais tempo nos 
espaços externos da creche, revelando tensões entre os tempos institucionais da escola e os tempos vividos nas 
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experiências de brincar. Essas manifestações evidenciam que o brincar livre ainda ocupa lugar secundário nas 
práticas pedagógicas, frequentemente condicionado por horários reduzidos e lógicas organizacionais produtivis-
tas. Nesse sentido, as observações corroboram as reflexões de  Tiriba e Profice (2023), ao apontarem que a escola 
muitas vezes reproduz modelos que desvalorizam o tempo livre e as experiências corporais ao ar livre. 

Em uma das cenas registradas no diário de campo, duas crianças observavam atentamente a água escor-
rendo sobre a areia após uma pequena chuva. Enquanto acompanhavam o percurso do fio de água, uma delas 
afirmou: “Daqui a pouco vai nascer um rio aqui”. A cena evidencia como o brincar livre mobiliza imaginação, 
interpretação e criação de hipóteses sobre o ambiente vivido. A partir disso, Piorski (2016) afirma que os elemen-
tos da natureza habitam profundamente a imaginação infantil, constituindo experiências simbólicas, sensíveis e 
criadoras que ultrapassam a dimensão utilitária dos objetos e espaços.

As experiências corporais observadas ao longo da pesquisa evidenciaram que a natureza favorece rela-
ções mais livres e autônomas com o corpo, diferentemente dos espaços internos da sala de aula, marcados por 
maior controle e contenção corporal. Nessa direção, Tiriba (2025, p. 12) elucida  que o livre brincar-pesquisar 
possibilita “bons encontros, das crianças entre si e com a natureza”, favorecendo os sentidos do corpo, a imagi-
nação, a liberdade de expressão e de escolha. Nesse sentido, os espaços naturais podem ampliar as experiências 
de liberdade e descoberta, rompendo com formas de escolarização que limitam o contato das crianças com a 
natureza. Além disso, as experiências realizadas no parque dos eucaliptos, em Maracás-BA, ampliaram as pos-
sibilidades do brincar infantil, permitindo maior circulação e liberdade corporal. 

Essas vivências dialogam com Friedmann (2020), ao compreender que os processos educativos também 
acontecem nos quintais, praças, ruas, parques e territórios da cidade. Os espaços naturais observados ao longo 
da pesquisa mostraram-se potentes para experiências sensíveis, imaginativas e coletivas, ampliando o pertenci-
mento das crianças aos territórios que habitam. As experiências investigadas evidenciaram que o brincar livre em 
espaços de natureza favorece processos de criação, autonomia e imaginação, permitindo que as crianças trans-
formassem elementos naturais em possibilidades de invenção e descoberta. Nesse cenário, o brincar livre pode 
ser compreendido como direito das crianças e dimensão fundamental das experiências infantis. Como afirmam 
Tiriba, Santos e Schaefer (2023, p. 14), “perceber-se livre na natureza do brincar é entrar em contato com seu 
próprio corpo”.

A isso se somam as experiências observadas no campo investigativo, que produziram deslocamentos nos 
modos de olhar da própria pesquisadora. Acompanhar as crianças em suas relações com a natureza enquanto 
vivenciava a gestação ampliou as reflexões sobre corpo, cuidado e transformação. Os movimentos das crianças 
nos espaços externos e suas descobertas na natureza mobilizavam sensibilidades relacionadas aos próprios pro-
cessos de gestar e habitar um corpo em transformação. À vista disso, infância, natureza e maternidade aproxi-
maram-se ao longo da pesquisa, produzindo modos mais sensíveis de escuta, observação e presença no campo 
investigativo.

2. 2	 Corpo grávido, escrita acadêmica e permanência: experiências de uma mestranda-mãe

A experiência da maternidade durante a pós-graduação evidenciou que a produção científica não se des-
vincula das condições concretas de vida de quem pesquisa. Ao longo desta investigação, o corpo grávido atraves-
sou os processos de escrita, observação e permanência acadêmica, produzindo reflexões sobre tempo, cuidado 
e produtividade. À luz dessas discussões, a gestação constituiu-se como dimensão integrante da experiência 
acadêmica, tensionando modelos universitários marcados por lógicas produtivistas e por referências históricas 
masculinas de ciência e trabalho intelectual. Conforme Bianchetti e Sguissardi (2017), a universidade contem-
porânea é fortemente marcada por práticas centradas no desempenho e na produtividade constante, desconside-
rando, muitas vezes, experiências relacionadas ao cuidado e à maternidade.
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As contribuições de Judith Butler (2015) permitem compreender como os corpos são atravessados por 
normas sociais e expectativas historicamente construídas. Nessa perspectiva, a maternidade pode ser compreen-
dida como uma experiência  permeada por relações sociais que influenciam a forma como os corpos são reco-
nhecidos e ocupam diferentes espaços, inclusive os institucionais. Portanto, a maternidade no contexto acadê-
mico evidencia tensões entre as demandas do corpo, do cuidado e das normas que regulam a permanência das 
mulheres na universidade.

As tensões entre maternidade e vida acadêmica também revelam desigualdades de gênero presentes na 
organização institucional da universidade. Como afirma Keller (2006), mulheres cientistas frequentemente en-
frentam pressões para demonstrar legitimidade intelectual em espaços historicamente masculinizados, sendo 
levadas, muitas vezes, a ocultar dimensões da vida pessoal consideradas incompatíveis com a ideia de produti-
vidade científica. Nessa direção, Velho (2006, p. 15) destaca que muitas mulheres vivenciam uma “consciência 
duplamente culposa”: por não conseguirem dedicar-se integralmente à maternidade e, ao mesmo tempo, não 
alcançarem os níveis de produtividade esperados pela academia.

A experiência da mestranda-mãe revela justamente os atravessamentos entre essas diferentes exigências 
sociais e institucionais. Durante o percurso da pesquisa, essas tensões manifestaram-se no cotidiano da pós-
-graduação, em que a escrita acadêmica passou a coexistir com consultas médicas, alterações físicas, cansaço 
e reorganizações constantes da rotina. Produzir uma dissertação de mestrado  durante a gestação significou ne-
gociar continuamente as exigências acadêmicas com as transformações corporais e emocionais da maternidade, 
fazendo da permanência universitária também uma forma de resistência diante de estruturas pouco sensíveis ao 
cuidado e à gestação. Ao mesmo tempo, a maternidade produziu deslocamentos nos modos de viver a pesquisa, e 
o corpo grávido passou a constituir presença epistemológica no campo investigativo. Durante as observações na 
creche e nos espaços naturais de Maracás-BA, as crianças percebiam as transformações do corpo da pesquisado-
ra e estabeleciam aproximações marcadas por curiosidade, cuidado e afeto, como registrado no diário de campo:

Enquanto observava as crianças brincando no quintal, uma delas se aproximou, colocou a mão sobre 
minha barriga e perguntou: ‘Tem um neném aí dentro mesmo?’. Antes que eu respondesse, outra 
criança completou: ‘A pró vai cuidar de um bebê e não vai vim mais’. As crianças riram e continuaram 
ao meu redor, fazendo perguntas sobre o bebê. (Diário de campo, outubro de 2025).

As experiências vividas no campo investigativo evidenciaram que o corpo grávido da pesquisadora pas-
sou a integrar as relações construídas com as crianças, deixando de ocupar apenas o lugar tradicional de ob-
servadora. Em um dos registros do diário de campo, durante uma atividade no espaço externo, uma criança 
perguntou: “Seu bebê brinca aqui dentro também?”, enquanto outra aproximava o ouvido da barriga, tentando 
“escutar o neném” (Diário de campo, agosto de 2025). Essas experiências revelam que as crianças percebiam a 
gestação como presença viva no cotidiano da pesquisa, aproximando-se do corpo da pesquisadora com curio-
sidade, afeto e cuidado. Essa compreensão articula-se à noção de conhecimentos situados proposta por Donna 
Haraway (2019), ao defender que todo conhecimento é produzido a partir de posições corporais, históricas e 
sociais específicas. Nessa perspectiva, o corpo da pesquisadora é compreendido como dimensão constitutiva da 
produção do conhecimento.

As contribuições da autoetnografia, especialmente em Ellis (2004) e Chang (2008), também possibilitam 
compreender que experiências pessoais podem revelar dimensões coletivas e estruturais mais amplas. A partir 
disso, refletir sobre a experiência de uma mestranda-mãe significa problematizar os modos como gênero, mater-
nidade, corpo e produtividade atravessam a universidade contemporânea. 

A experiência vivida pela pesquisadora evidencia questões compartilhadas por muitas mulheres que ten-
tam sustentar simultaneamente a formação acadêmica, a produção científica e o cuidado. Além disso, a escrita 
acadêmica também se transformou ao longo desse percurso. Escrever durante a gestação implicou experienciar 
pausas, limites físicos, vulnerabilidades e deslocamentos emocionais que tensionavam os modos tradicionais 
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de compreender a produtividade intelectual. Como afirma Ono (2017), escrever é também tornar-se “público, 
visível e vulnerável”, reconhecendo que a produção do texto acadêmico não se separa das experiências afetivas 
e corporais de quem escreve. 

A experiência de ser mãe pesquisadora dialoga com Mendes e Mendonça (2021, p. 29), ao afirmarem que 
“uma boa pesquisa é impulsionada por paixão e compromisso”, revelando que a produção científica também é 
constituída pelas experiências concretas da vida cotidiana. Ao longo da investigação, tornou-se possível com-
preender que permanecer na universidade durante a maternidade significou sustentar simultaneamente a pesqui-
sa, a escrita e as transformações produzidas pela gestação, em um contexto ainda pouco preparado para acolher 
estudantes mães.  Consequentemente, a experiência da mestranda-mãe evidencia a necessidade de políticas 
institucionais mais sensíveis às relações entre maternidade, cuidado e permanência acadêmica.

3	 CONSIDERAÇÕES  FINAIS

Este estudo se encerra, ainda que provisoriamente, reconhecendo que a permanência na pesquisa é mar-
cada por deslocamentos, transformações e aprendizagens produzidas no próprio ato de investigar. Trata-se, por-
tanto, de uma pausa reflexiva diante de um percurso que permanece em construção.  As análises desenvolvidas 
ao longo da dissertação permitiram compreender que o brincar livre em espaços de natureza constitui uma 
experiência fundamental na educação infantil, mobilizando o corpo, a imaginação, a sensibilidade e a produção 
de sentidos pelas crianças. 

Nos contextos investigados, especialmente na creche e nos espaços externos do município de Maracás 
(BA), observou-se o desejo recorrente das crianças de estar ao ar livre, inventando narrativas e estabelecendo 
relações sensíveis com o mundo. Entretanto, os resultados também evidenciaram limites institucionais relacio-
nados à organização dos tempos e espaços destinados ao brincar. Diante disso, torna-se necessário tensionar 
práticas que restringem o contato das crianças com a natureza e reduzem suas possibilidades de movimento, 
investigação e criação.

Os espaços naturais da cidade, como o parque dos eucaliptos, mostraram-se territórios potentes para o 
brincar, favorecendo a liberdade corporal, a imaginação e as aprendizagens construídas na relação direta com o 
ambiente. A investigação também foi atravessada pela experiência da gestação, produzindo deslocamentos nos 
modos de olhar, escutar e estar no campo. Permanecer na pós-graduação significou conciliar a investigação com 
as transformações do próprio corpo, evidenciando desafios vivenciados por mulheres-mães na academia. 

Nesse percurso, identificou-se ainda uma lacuna de estudos que abordem especificamente as experiências 
da gestação e da maternidade no contexto acadêmico, sobretudo em relação à permanência, ao cuidado e às con-
dições de desenvolvimento da pesquisa. Conclui-se então, que este artigo busca contribuir para essa discussão, 
destacando a importância de contextos universitários mais sensíveis às demandas de cuidado e às diferentes 
experiências de permanência. Por ora, ampliar o contato das crianças com a natureza exige tempos mais longos, 
espaços mais abertos e práticas pedagógicas flexíveis. Do mesmo modo, é necessário construir condições mais 
justas para a permanência de mulheres-mães na universidade, reconhecendo que pesquisa, cuidado e vida estão 
profundamente entrelaçados. Mais do que encerrar os sentidos produzidos ao longo deste percurso, estas consi-
derações apontam para a continuidade das reflexões sobre infância, natureza, maternidade e formação humana.
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